
CDU: 4 anos ao lado das populações do Concelho

Foi a CDU que esteve ao lado dos alunos, dos pais e dos professores 
contra o encerramento de mais de 20 escolas do 1º ciclo e contra a 
colocação das crianças dentro de contentores e outros espaços 
adaptados que, ao invés de serem provisórios, continuam anos 
seguidos em funcionamento.

Foi a CDU que dinamizou um abaixo-assinado com mais de quatro 
mil assinaturas contra o fecho da Maternidade pelo Governo do PS.

Foi a CDU que esteve na 1º linha da defesa de um melhor ambiente 
para o concelho com a realização de um enorme abaixo-assinado 
“on-line” em defesa da Praia Azul. 

Foi a CDU que denunciou a derrapagem no tempo e nos custos em 
dinheiros públicos, da construção da 3ª fase da Avenida Poente. 

Foi a CDU que contestou a inexistência da variante de A-dos-
Cunhados, apesar de na última campanha eleitoral (e com dinheiros 
públicos) a Câmara Municipal já propagandear a sua construção.

Foi a CDU que deu combate à instalação de um aterro nas freguesias 
de S. Pedro e Santiago e de A-dos-Cunhados, onde estava previsto 
serem tratados resíduos contaminados com substâncias perigosas. 

Mais recentemente foi também a CDU a única força política no 
concelho, apoiando as posições de associações ambientalistas 
como a Quercus, a votar contra a fusão entre a Resioeste e a 
Valorsul, que prevê a continuação da deposição dos resíduos 
urbanos em aterro e a sua queima, em vez da sua separação e 
tratamento mecânico-biológico. 

Foi a CDU que esteve nas pequenas e nas grandes lutas das 
populações ao longo do mandato: na Abrunheira, pela requa-
lificação do Largo, em Runa, contra o fecho da Estação dos CTT, no 
Bairro Arenes, pela requalificação da Estrada Nacional e alertando 
contra o risco de inundações resultantes de obras, na Ribeira de 
Pedrulhos e na Boavista de A-dos-Cunhados, contra o fecho da 
escola ou pela sua reabertura, no Bairro do Matadouro, pela sua 

requalificação, na Carvoeira, exigindo médico na freguesia, ou no 
Olho Polido, devido aos terríveis cheiros do Aterro. Em todas estas 
lutas, com as populações esteve apenas a CDU.
   
As eleições servem para avaliar o trabalho das forças políticas. O 
voto deve ser utilizado para dar mais força a quem, ao longo do 
mandato, defendeu os interesses das populações, propondo, 
lutando, esclarecendo. A CDU fez, sem dúvida, toda a diferença. A 
CDU foi, apenas com um vereador e quatro eleitos na Assembleia 
Municipal, a principal força da oposição. A população do concelho 
precisa de dar mais força à CDU! 

Face a propostas da CDU o PS, pela voz do Presidente da Câmara, 
afirma que não se sente na obrigação de dar acolhimento às 
mesmas já que foi eleito para cumprir o programa do PS. O 
problema é que o Dr. Carlos Miguel está muito longe de cumprir o 
seu próprio programa. Não sendo exaustivos enumeramos apenas 
algumas das promessas do PS que ficaram por cumprir: Piscinas 
Municipais, Programa Polis para o Choupal, Pista de atletismo, 
Centro de Artes do Carnaval, Parque Aventura em Santa Cruz, 
Variante de A-dos-Cunhados, Planos de Urbanização de Torres 
Vedras e Santa Cruz, Ciclovia do Alcabrichel, novo refeitório para 
os funcionários da autarquia, deslocalização do centro 
coordenador de transportes, construção de um parque de 
estacionamento subterrâneo na Praceta Calouste Gulbenkian com 
300 lugares, entre muitas outras pequenas e grandes coisas nas 
freguesias. O PS, há mais de trinta anos no poder em Torres Vedras, 
com maioria absoluta na Câmara e no Governo, promete mas não 
cumpre. Eleição após eleição. Não merece continuar!

Só a CDU oferece garantias de em primeiro lugar estarem sempre 
os interesses das populações. Não aparecemos só na altura das 
eleições. Não fazemos oposição só de palavras. Temos propostas, 
temos projecto, batemo-nos por ele, com as populações, ao longo 
de quatro anos.

O PS não merece vencer estas eleições, e muito menos com 
maioria absoluta

A CDU faz a diferença



Na Educação

• Substituir a utilização de contentores e outros espaços provisórios, reequacionando a reabertura de escolas 
desactivadas e cumprir o programa de construção e requalificação do parque escolar contido na Carta 
Educativa para o Concelho. 
• Construir jardins de infância que garantam a possibilidade de frequência do pré-escolar à totalidade das 
crianças do concelho
• Dotar os jardins de Infância e as escolas de auxiliares de acção educativa em número suficiente 
relativamente ao número de alunos.

Na Cultura
• Iniciar uma verdadeira política de igualdade para a cultura, dedicando especial atenção à inclusão de 
cidadãos em situações de vulnerabilidade social (deficiência, imigração, minorias, desemprego, pobreza)
• Promover uma política cultural com a Juventude: incentivar a formação e a participação dos jovens, 
atendendo à heterogeneidade das «juventudes».
• Criar um Conselho Municipal de Cultura, com autonomia, capacidade  decisória e formas permanentes de 
consulta e participação.
•  Incentivar e apoiar o desenvolvimento cultural em todas as freguesias do concelho.

No Ambiente, Urbanismo e Ordenamento do Território

• Completar rapidamente a rede de saneamento no concelho e cumprir o plano de construção de ETAR's.
• Cumprir e fazer cumprir a legislação respeitante à protecção global do ambiente: actividades agropecuárias, 
lixeiras, sucatas, aterros, etc.
• Promover mais espaços de fruição ambiental e lúdica, construindo e mantendo jardins devidamente 
equipados em todas as freguesias, criando um percurso pedestre que ligue a cidade ao bosque dos Cucos. 
• Suscitar a exploração da energia das ondas e das marés ao longo da costa 
• Preservar a orla costeira: nomeadamente, mantendo a Praia Azul como área protegida de interesse público.

No Trânsito e Mobilidade

• Exigir junto do poder central a modernização da Linha do Oeste e deslocalizar o Centro Coordenador de 
Transportes, descongestionando o trânsito no interior da cidade, mas assegurando a ligação com a CP.
• Assegurar uma rede de transportes urbanos que corresponda de forma eficaz às necessidades da população e 
promover a utilização regular dos mesmos, através do passe social para os mais idosos e estudantes. 
• Implementar horários nocturnos para os transportes públicos aos fins-de-semana, de modo a permitir a 
fruição da cidade pelos residentes nas freguesias rurais.
• Promover a utilização de energias “amigas” do ambiente nos transportes públicos.
• Criar uma rede de ciclovias entre as freguesias e um sistema com bicicletas de utilização pública na cidade.

No Desenvolvimento 

da Economia Local

• Incentivar e apoiar a 
instalação de indústrias que 
valorizem o ambiente e os 
direitos dos  trabalhadores, de 
acordo com o PDM em vigor.
• Recusar a produção e a 
comercialização de produtos 
de origem transgénica
• Favorecer o desenvolvimento 
de um mercado de produtos 
agrícolas de produção 
biológica, incentivando os 
produtores do concelho. 
• Incentivar o cooperativismo 
agrícola e apoiar as adegas na 
promoção de campanhas de 
marketing no país e no 
estrangeiro.
• Promover um modelo de 
gestão do Mercado Municipal, 
em parceria com a ACIRO, 
que leve a cabo um bom plano 
de marketing e comunicação.

No Desporto

• Apoiar e incentivar as 
associações ao 
desenvolvimento das várias 
modalidades, nomeadamente 
para as de grande tradição no 
concelho, criando programas 
de apoio à sua prática e 
formação.
•  Criação de um centro de 
acolhimento/formação para os 
desportos de mar e ondas. 
•  Adjudicar a construção das 
piscinas municipais, das pistas 
de atletismo e do Centro de 
Desporto de Arenes.
• Projectar um Velódromo 
coberto, apoiando assim a 
prática de um desporto de 
fortes raízes em Torres Vedras.
• Criação de um gabinete de 
formadores/monitores para 
apoio às colectividades em 
projectos e na dinamização 
desportiva 

Na Saúde

• Apoiar a criação de uma 
rede efectiva de cuidados 
primários para todo o 
concelho.
• Promover o apoio 
domiciliário às famílias, 
dando prioridade às mais 
carenciadas.
• Desempenhar um papel 
activo e reivindicativo no 
melhoramento das 
instituições públicas de 
saúde no concelho (Centro 
de Saúde e suas extensões 
pelas freguesias, CATUS), 
exigindo a construção de 
novas instalações nas 
freguesias que delas 
necessitam urgentemente
• Reivindicar a existência 
de um serviço de cuidados 
paliativos
• Exigir a construção do 
previsto Hospital Distrital

• Conhecer e intervir sobre as situações de pobreza 
e combater todas as formas de desigualdade de 
oportunidades, pela dignidade da pessoa humana.
• Apoiar todas as instituições orientadas para o 
auxílio às pessoas portadoras de deficiência e para 
a educação especial e as famílias cujas crianças 
vivem em situações de risco.
• Apoiar processos de associativismo promovendo 
a inclusão digital dos seniores e valorizar a 
integração social e cultural dos imigrantes.
• Organizar colónias de férias para crianças, jovens 
e idosos com parcos recursos económicos.

• Definir as intervenções e as políticas com  a 
juventude, incentivando e valorizando a 
participação dos jovens em todos os assuntos da 
cidade e do concelho.
• Democratizar o acesso à fruição regular dos bens 
e serviços culturais e a participação cultural dos 
jovens, reduzindo a distância entre grupos sociais.
•  Promover a formação e a educação não-formal 
sobre diversas temáticas cívicas, culturais, 
artísticas, científicas, criativas, e fomentar valores 
democráticos e de cidadania, de desenvolvimento 
sustentável, de consumo responsável.

Na Acção Social Com a Juventude

No Turismo
• Promover o concelho, nacional e internacionalmente, posicionando Torres Vedras como lugar de múltiplos benefícios: 
Sol e Mar (praias), de Paisagem Natural e de Património Cultural material e imaterial, valorizando a riqueza das 
experiências.
• Elaborar roteiros histórico-cultural-ambientais que promovam o conhecimento e a recuperação do património 
arqueológico, paisagístico, espeleológico e ambiental.
• Desenvolver uma plataforma digital sobre Turismo em Santa Cruz (e orla costeira do concelho) com Webcams que 
emitam imagens das condições de mar para as práticas desportivas, e com indicação das condições meteorológicas.
• Incentivar os investimentos turísticos de qualidade, em conformidade com o PDM, que venham a promover emprego 
local e o comércio, e aumentar as oportunidades de lazer.
• Rejeitar a ocupação de áreas naturais privilegiadas por mega-empreendimentos que colocam em causa um 
desenvolvimento sustentável.
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Podem consultar as listas completas às freguesias,
bem como a restante informação sobre a CDU Mafra em

www.torresvedras.cdu.pt


